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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: No México, por meio do programa 
“Prepa en Linea”, o Ministério da Educação 
Pública oferece um serviço educacional que 
oferece estudos de segundo grau online. 
Esta modalidade de ensino não escolar tem a 
característica de não necessitar de frequentar 
uma sala de aula ou cumprir um horário rígido, 
uma vez que a plataforma de aprendizagem 
e as salas de aula virtuais estão disponíveis 
24 horas por dia, 365 dias por ano. Facilitador 
é aquele que orienta, orienta e qualifica o 
desempenho acadêmico em cada módulo. Por 
sua vez, um tutor acompanha do início ao fim do 
bacharelado. Este artigo apresenta os resultados 
obtidos durante a implementação de um material 
didático destinado aos alunos desta modalidade, 
mostrando também a metodologia de concepção 
do material didático alinhado com a sala de aula 
invertida e a forma de aplicação do material e 
análise dos resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Sala de aula invertida, 
ensino médio online, material didático online.

DESIGN OF A DIDACTIC SEQUENCE 
USED IN THE FLIPPED CLASSROOM

ABSTRACT: In Mexico through the “Prepa en 
Linea” program, the Ministry of Public Education 
offers a new educational service that provides high 
school studies in the virtual modality. This type 
of non-school education has the characteristic 
of not needing to attend a classroom or meet 
a rigid schedule, since the learning platform 
and virtual classrooms are available 24 hours 
a day, 365 days a year. A facilitator is the one 
who guides, guides and qualifies the academic 
performance in each module. For its part, a tutor 
accompanies from the beginning to the end of the 
baccalaureate. This paper presents the results 
obtained during the implementation of a didactic 
material designed for students of this modality 
also showing the methodology to design didactic 
material in line with the flipped classroom and the 
form of the implementation of the material and 
analysis of results.
KEYWORDS: Flipped classroom, on line high 
school, didactic material on line.

ANTECEDENTES
No México, a educação online tem 

sido vista como uma modalidade com 
enorme potencial para expandir o acesso às 
oportunidades educacionais. Foi neste contexto 
que o Ministério da Educação Pública (SEP) 
criou em 2017 o programa Prepa en Línea-
SEP (ensino médio online), com o objetivo de 
oferecer um serviço na modalidade virtual, tanto 
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a jovens como a adultos que, por vários motivos, eles não podem frequentar um campus. 
Para o SEP, esta oferta educacional constitui uma alternativa inovadora para os jovens do 
século XXI e será uma peça fundamental nos esforços para expandir as oportunidades 
educacionais nos próximos anos (SEP, 2014). Essa modalidade educacional não escolar 
tem a característica de não precisar frequentar uma sala de aula ou obedecer a uma 
programação rígida, uma vez que a plataforma de aprendizagem e as salas de aula virtuais 
estão disponíveis 24 horas por dia, 365 dias por ano. Facilitador é aquele que orienta, 
orienta e qualifica o desempenho acadêmico em cada módulo. Por sua vez, um tutor 
acompanha do início ao fim do bacharelado. 

Características dos alunos do ensino médio online 
Quatro anos após sua criação, a Prepa en Línea-SEP recebeu 124.000 inscrições 

em fevereiro de 2021 na primeira convocatória do ano; desses candidatos, 21.000 foram 
aceitos (Redacción, 2021). Segundo estatísticas oficiais (Prepa en Línea-SEP, 2021), ao 
final de 2019 o número de alunos matriculados era de 151.967. São atendidos quatro 
grupos populacionais: 1) jovens entre 14 e 18 anos; 2) jovens de 19 a 28 anos; 3) adultos 
de 29 a 39 anos; e 4) adultos com 40 anos ou mais. Mais da metade dos interessados   
em ingressar na Prepa en Línea-SEP pertencem aos dois primeiros grupos, ou seja, são 
jovens. (Tuirán et al., 2016, Perfis de serviço)

As principais atividades desenvolvidas no Prepa online são: Atividades integrativas; 
Fóruns de classe; Fórum de discussão; Participação individual; Projeto integrador; Tipos 
de avaliação da aprendizagem no ensino online. As principais ferramentas de avaliação da 
aprendizagem no ensino online são a rubrica e o Portfólio de Evidências.

Problemático Observado
Um dos principais problemas observados é que o material revisado pelos alunos 

está relacionado à leitura contínua do texto sem nenhuma ação na tela que o torne 
enfadonho para os alunos, o que dificulta sua interpretação, principalmente no caso de 
operações matemáticas. Os alunos relatam dificuldades em compreender as diferentes 
etapas das atividades de resolução, bem como realizar operações aritméticas e passar de 
uma operação para outra e chegar ao resultado correto. Os mais comuns são: entender 
as operações e entender as afirmações de um determinado problema. Para resolver este 
problema, a própria plataforma online do SEP para o ensino médio disponibiliza alguns 
dos materiais, que incluem vídeos, mas o aluno relata que necessita de reforço e / ou 
explicação adicional. Além do fato de o aluno desconhecer a utilização do editor de 
equações, apresentando uma série de erros ao relatar operações realizadas e omissão de 
realização de alguns cálculos, refletindo na falta de compreensão dos passos a seguir para 
resolução de fórmulas e problemas.
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Figura 1. Erro cometido pelo aluno, apresenta uma separação ou espaço que não deve ser deixado 
porque não é o correto fazer em uma divisão.

Figura 2. Erro no conceito de hierarquia de operações.

Nas últimas duas décadas, investigações e estudos têm sido relatados com o objetivo 
de investigar de que forma o uso de tecnologias digitais pode apoiar a aprendizagem da 
matemática, surgem naturalmente questões como as seguintes: É possível aprender 
matemática através dos recursos didáticos disponíveis em configurações virtuais? Quais 
características esses cenários devem ter? Quais são as características do aprendizado de 
matemática quando o aluno não tem interação pessoal com o professor? Que tipo de material 
didático é apropriado para a aprendizagem online de matemática? Quais características 
esses materiais devem ter? Qual deve ser o perfil do professor de matemática para poder 
desenhar esse tipo de material e orientar a aprendizagem da matemática por meio de 
recursos como redes sociais, blogs ou chat?

Estado da Arte

I. Implementação de cursos de matemática ministrados online
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Alves et al. (2009) apresentam uma experiência vivenciada pelos autores com a 
disciplina de Geometria Espacial no Curso de Bacharelado em Matemática a Distância 
- CLMD da Universidade Federal de Pelotas - UFPEL. Sem abandonar o formalismo da 
linguagem matemática, optaram por dar aulas aos alunos, devido à dificuldade dos alunos 
em trabalhar os conteúdos de Matemática Básica, devido à falta de motivação e à dificuldade 
de ler e interpretar os problemas apresentados, dinâmicas onde os conteúdos sempre foram 
trabalhados inseridos nas atividades diárias. No Curso de Bacharelado em Matemática a 
Distância, as aulas com os conteúdos são escritas e enviadas para a plataforma para que 
possam ser consultadas pelos alunos. Essas aulas seguem um padrão: os textos com as 
definições, demonstrações, exercícios e exemplos são colocados em PowerPoint e escritos 
ocupando todo o vídeo, com exceção de uma pequena janela onde aparece a imagem do 
professor que está explicando o conteúdo. Um quadro branco digital também é usado para 
resolver exercícios. Em seus resultados, os autores observaram algumas mudanças como 
que a receptividade dos alunos às aulas gravadas foi muito boa; exercícios diários foram 
publicados regularmente pela grande maioria dos alunos. 

No Congresso Ibero-americano de Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação 2014, 
Pérez et. al (2014) fez uma apresentação no âmbito do Projeto de Investigação “Proposta 
de inovação metodológica para o ensino da Matemática com modalidade não presencial 
em Ciências Económicas”. Onde foi oferecida aos alunos uma metodologia de b-learning, 
que combina aulas presenciais com atividades online. Essas atividades, dispostas na Sala 
de Aula Virtual, contaram com ferramentas de conteúdo (estudo e material de trabalho), 
comunicação (e-mail, fórum, chat, comunicados e sugestões) e avaliação (questionários, 
avaliações, autoavaliações). Eles permitiram o acompanhamento do processo ensino-
aprendizagem e o feedback permanente ao longo do curso da disciplina. Los resultados 
publicados mencionan aspectos como el desempeño de los estudiantes en el Aula Virtual, 
que se puede inferir que los resultados han sido muy buenos teniendo en cuenta los 
objetivos previstos y también sobre la posibilidad de evaluación por parte de los profesores 
de las competencias adquiridas por os alunos. 

II. Usando tutoriais em vídeo no ensino de matemática online 

Para Kay e Kletskin (2012), os videocasts baseados em problemas fornecem breves 
explicações audiovisuais baseadas na web sobre como resolver problemas procedimentais 
específicos em áreas disciplinares como matemática ou ciências. Uma série de 59 
videocasts de resolução de problemas cobrindo cinco áreas principais (operações com 
funções, resolução de equações, funções lineares, funções logarítmicas e exponenciais 
e funções trigonométricas) foram criadas como ferramentas de auto-estudo e usadas por 
288 alunos do ensino superior para adquirir habilidades. de pré-cálculo em um período de 
três semanas. Os resultados indicaram que a maioria dos alunos utilizou os videocasts 
com frequência, classificou-os como úteis ou muito úteis, considerou-os ferramentas de 
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aprendizagem eficazes e fáceis de usar e relatou ganhos significativos de conhecimento 
nos conceitos de pré-cálculo.

III. Usando videoconferência para ensino online

Os autores Bidarra e Mason (1998) relataram a adoção de vários tipos de vídeo por 
instituições europeias de ensino aberto e à distância. Descreva resumidamente o potencial 
dos alunos para se tornarem produtores de vídeo, em vez de meros consumidores. Em 
seguida, enfoca o uso da videoconferência como tecnologia assistiva em três universidades 
abertas. Eles também incluíram as lições aprendidas e algumas sugestões para melhorar 
a qualidade dos tutoriais em vídeo. Os autores recolheram os dados para este estudo 
através de entrevistas presenciais e por correio eletrónico com base num determinado 
questionário e através de um diário de observação direta das sessões de videoconferência 
que decorreram na Universidade Aberta (Lisboa) e na UK Open University (Milton Keynes), 
por um período de cerca de 8 meses.

Em conclusão, os autores comentam que a tecnologia nos trouxe a um ponto 
em que a “distância” não é mais definida em termos de proximidade física, mas sim em 
tempo de resposta. A comunicação online em tempo real pela Internet está crescendo 
exponencialmente: reuniões de voz, audiográficos, palestras, aplicativos interativos em 
tempo real, trabalho colaborativo e videoconferência, acontecem em todo o mundo. O 
isolamento que os alunos geralmente experimentam quando estão no ensino à distância 
pode ser superado por meio da tecnologia de videoconferência. Devemos reconhecer que 
as emoções desempenham um papel importante na motivação e orientação dos alunos nos 
cursos de educação a distância. 

Os autores Nor e Karim (2013) indicam que se espera que o e-learning desempenhe 
um papel maior no atendimento das necessidades dos alunos adultos de participarem 
de programas de aprendizagem. Como a maioria dos alunos à distância são adultos, é 
fundamental que os educadores entendam vários aspectos dos adultos, como a maneira 
como os adultos aprendem e suas preferências de estudo. A discussão é baseada em um 
estudo realizado com alunos adultos que estudam na Escola de Educação a Distância (SDE) 
da Universiti Sains Malaysia, na Malásia. As instruções síncronas são videoconferência ao 
vivo e streaming de vídeo cronometrado para aumentar os materiais de aprendizagem 
impressos.

IV. A metodologia de sala de aula invertida em cursos de matemática

Zapata (2013) realizou uma investigação experimental para determinar os efeitos 
da proposta metodológica da aula invertida, e aplicou um instrumento denominado “Teste 
objetivo”, tanto no nível de pré-teste quanto no pós-teste para um grupo experimental e um 
grupo ao controle. A amostra foi composta por 33 alunos do grupo controle e 44 alunos do 
grupo experimental da carreira de Administração e Gestão de Empresas, primeiro ciclo, 
no semestre letivo 2013-I, da Universidad Privada del Norte Trujillo - Peru, com idades 
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que Eles variam de 17 a 24 anos. Esta pesquisa compreendeu as seguintes fases: na 
primeira aula foi explicada a forma de trabalhar de cada uma das aulas, para reforçar 
a informação vários dias antes, foram enviadas mensagens para a conta do Twitter dos 
alunos do grupo experimental, para que Os alunos irão revisar o material postado antes de 
iniciar a sessão em sala de aula. Eles também tiveram que resolver exercícios de aplicação 
direta, atividades que foram corrigidas automaticamente e seus resultados e soluções 
foram enviados imediatamente para seus e-mails. 

Os resultados mostraram que o grupo experimental conseguiu ter um número 
maior de pessoas aprovadas do que o grupo controle. Portanto, pode-se afirmar que 
a metodologia da sala de aula invertida foi funcional e atingiu o objetivo de melhorar o 
desempenho acadêmico.

Marco Conceitual
Para a realização do desenho da sequência didática, foram trabalhados os seguintes 

aspectos:
i. Descrição da atividade

A concepção do material didático está relacionada com as atividades a serem 
realizadas que um projeto integrativo está considerando desenvolver intitulado: 
“Contaminação química de um corpo d’água em meu ambiente”. Nesta pesquisa pretendeu-
se conceber um material didático que abordasse uma atividade específica, no entanto, é 
importante compreender que esta atividade está relacionada com atividades realizadas em 
tópicos anteriores do curso.

Objetivo didático da atividade
O aluno conhecerá e aprenderá a utilizar modelos matemáticos para compreender 

como os processos sociais influenciam os recursos naturais e apoiar propostas de 
otimização.

Competências para desenvolver
Usar modelos matemáticos para entender como os processos sociais influenciam os 

recursos naturais e apoiar propostas de otimização.
Expresse os resultados de sua pesquisa por meio de recursos de comunicação como 

relatórios de pesquisa, ensaios ou glossários, entre outros para auxiliar na otimização.

Conceitos matemáticos envolvidos na modelagem matemática 

• Função matemática

• Valor máximo e mínimo de uma função

• Modelos matemáticos
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Material usado para a atividade
O material gerado para a atividade:

• Material educativo na forma de vídeo que dá uma introdução à compreensão 
dos conceitos envolvidos em modelos matemáticos de qualidade da água

• Levantamento sobre o material didático que permite mensurar a compreensão 
do vídeo, reações e

• Sessão síncrona

ii. Descrição de como usar a sala de aula invertida em um ambiente de aprendizagem 
virtual

Conceito de sala de aula invertido em ambientes virtuais de ensino
O “Flipped Clasroom” consiste principalmente em inverter a forma de explicar os 

conhecimentos pedagógicos de forma a ter mais tempo na sala de aula para se dedicar 
à aplicação prática dos conteúdos. Ou seja, os alunos obtêm as informações teóricas em 
casa e posteriormente vão para a sala de aula praticar esses conteúdos para determinar 
as dificuldades específicas que cada um apresenta. As atividades a serem desenvolvidas 
baseiam-se em valores como cooperação, colaboração, reflexão cítrica, etc. Conseguimos 
assim o envolvimento dos alunos e o desenvolvimento de uma aprendizagem ativa, que 
para eles é mais motivadora e divertida.

Honeycutt e Glova (2014) em seu trabalho colocam a questão Mas o que acontece 
quando aplicamos esse modelo inverso a uma aula online? As expressões “dentro” e “fora 
da classe” não funcionam. Na aula online, o que exatamente é “horário de aula” e o que 
é “antes da aula”? Se a definição da classe inversa sempre distingue entre “na classe” e 
“fora da classe”, como podemos aplicar a abordagem inversa a uma classe embutida? É 
por isso que temos que expandir a definição de flip. Em essência, inverter significa mudar o 
foco do instrutor para os alunos. Isso pode ser feito invertendo o design do curso para que 
os alunos se envolvam em atividades, apliquem conceitos e se concentrem em resultados 
de aprendizagem de nível superior (Honeycutt e Glova). Usando esta definição, o flip deixa 
de ser definido apenas como algo que acontece em sala de aula vs. fora da classe. Em 
vez disso, nos concentramos no que os alunos estão fazendo para construir conhecimento, 
conectar-se com outras pessoas e se envolver em níveis mais elevados de pensamento 
crítico e análise. Isso se aplica ao ensino online e presencial. A verdadeira virada não é 
tanto sobre onde as atividades acontecem, mas sim sobre a mudança de foco do professor 
para o aluno.

Usando essa definição expandida, que estratégias invertidas poderíamos integrar 
em uma aula online? Os autores Honeycutt e Glova (2014) mencionam vários, mas 
colocamos apenas um como exemplo.
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Estratégias invertidas sugeridas por 
Honeycutt e Glova (2014) Como implementá-lo no prepa online

Crie uma caça ao tesouro: Durante a primeira 
semana de aula, crie uma caça ao tesouro 
com o site do seu curso. Peça aos alunos que 
localizem informações, anúncios e prazos 
importantes. Ofereça um incentivo para o 
primeiro a enviar a atividade de caça ao tesouro 
concluída. Os incentivos podem incluir a 
primeira escolha nos tópicos da apresentação, a 
oportunidade de perder uma pontuação baixa no 
teste ou a oportunidade de ganhar um ponto de 
crédito adicional no projeto final.

Sugere-se a utilização de fóruns de discussão 
onde a participação ativa e a busca de 
informações podem ser incentivadas.
Utilizando para o efeito a moderação dos fóruns 
e a menção na sessão síncrona sobre os 
recursos a serem consultados para estimular a 
participação ativa nos fóruns.

Tabela 1. Comparação de estratégias e o que pode ser aplicado no preparatório online. 

PROJETO E APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DE ENSINO 
Para realizar a concepção de um material didático que fomente as competências, 

os objetivos e a aprendizagem, deve incluir várias fases e elementos, foi construído o 
esquema da figura 3.
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Figura 3. Estrutura de um vídeo tutorial e sequência didática.

Material pré-sessão e seu papel
Nenhum material da plataforma auxilia o aluno a entender a definição do modelo 

matemático, portanto, materiais externos, como leituras e material feito pelo professor, 
foram fornecidos ao aluno.

Antes da sessão: Todo o conteúdo da semana deve ser revisto de forma a verificar o 
que há em cada recurso e as informações que ele fornece, visto que a sessão síncrona se 
destina a responder a questões que possam ser expressas nessa sessão. Além disso, este 
material pode ser revisado para solucionar as atividades e deve ser mencionado na sessão.

Durante a sessão: nesta fase, deve-se levar em conta manter a atenção dos 
participantes, elaborando uma apresentação em PowerPoint na qual os recursos são 
ordenados e o que será discutido na sessão. 
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Fase de aplicação
A aplicação deste material didático foi realizada com alunos com as seguintes 

características:

• Nenhum dos alunos que utilizaram este material tem atendimento presencial 
de forma alguma, ou seja, todos os conselhos, orientações e orientações são 
feitos online.

• Todos os alunos são alunos do ensino médio online do SEP e estão matricula-
dos regularmente.

• número de alunos matriculados no módulo 20 atendidos pelo professor é de 70, 
sendo 40 mulheres e 30 homens. A faixa etária dos alunos é dividida em 75% 
dos alunos entre 31 e 40 anos e 25% têm entre 20 e 30 anos.

• Módulo 20 compreende de 19 de março a 22 de abril de 2018, datas em que o 
material didático foi veiculado e as atividades de encenação e coleta de dados 
foram realizadas em fóruns e pesquisas

Respostas
As seguintes perguntas são feitas com o objetivo de medir se os conceitos 

mencionados no vídeo são compreendidos. Para isso, é feita uma série de perguntas 
de múltipla escolha que permitem medir se quem assiste ao vídeo consegue resgatar o 
definido conceitos. Detecta-se que todas as perguntas feitas são respondidas corretamente 
e em uma porcentagem menor incorretamente.

Questão e opções % frequência

O que é um modelo matemático?
Multiplicação e divisão de números
Função matemática que descreve um fenômeno natural
Soma de números inteiros
Não sei

0
100
0
0

53
0
53
0
0

O que é um receptor de água?
Aquele que distribui água para diferentes lugares
Aquele que recebe água contaminada 
Não sei

9.4
90.6

0

53
5
48
0

Para que servem as projeções?
Para saber se a água é um lago ou um rio
Calcule ou determine no futuro como essas águas serão
Não sei

9.4
88.7
1.9

53
5
47
1

Existem dois fatores na seleção de um modelo
Río Lerma e lago de Chapultepec
Escala de tempo e espaço
Óleo no mar
Não sei

20.8
79.2

0
0

53
11
42
0
0
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Que critérios são considerados para medir a qualidade da água ao longo 
do tempo?
Escala de tempo e espaço
Condições geomorfológicas, hidrológicas e hidrodinâmicas
Oxigênio dissolvido, DBO, ciclo do nitrogênio, ciclo do fósforo, entre outros
Não sei

5.8
17.3
76.9

0

53
3
9
40
0

O modelo tridimensional é usado para …
Terra
Rios
Lagos
Ar

0
17
83
0

53
0
9
44
0

Tabula 2. Compreensão dos conceitos contidos no material didático.

Em relação à compreensão dos conceitos, o material didático menciona a definição 
do modelo matemático e os respondentes responderam a questão adequadamente em 
100%. O conceito de receber água é respondido corretamente por 90,6% e incorretamente 
por apenas 9,4%. A pergunta sobre a finalidade das projeções é respondida corretamente 
por 88,7% e incorretamente por 11,3%. A questão sobre os fatores para selecionar um 
modelo é respondida corretamente por 79,2% e incorretamente por 20,8%. A pergunta 
sobre os critérios usados   para medir a qualidade da água ao longo do tempo é respondida 
corretamente por 76,9% e incorretamente por 23,11%. Por fim, a questão sobre para 
que serve um modelo tridimensional foi respondida de forma adequada por 83% e 
erroneamente por 17% dos pesquisados. Analisando esses resultados pode-se perceber 
que o entendimento do vídeo é alto.

Do exposto, consideramos que a utilização do Flipped Classroom para um curso 
online torna a metodologia adequada, visto que a ideia geral é que os alunos venham à 
sala de aula para tirar dúvidas, no caso do online preparatório não há tal discussão em 
sala de aula mas por outros meios que são usados, como fóruns e a sessão síncrona antes 
da atividade. Em ambientes virtuais, os participantes podem se enriquecer por meio de 
diversas fontes de conhecimento. As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 
facilitam a construção do conhecimento coletivo. Se aproveitarmos bem essa possibilidade, 
o papel do ensino virtual deixa de ser uma simples transmissão de informações para se 
tornar uma série de processos que estimulam o pensamento crítico, elevando a qualidade 
da aprendizagem.

REFERÊNCIAS
ALVES, R.S. et al. Experimentações e outras possibilidades de aprendizagem nas aulas de geometria 
espacial do curso de licenciatura em matemática à distância UFPEL. In: Encontro Nacional da Abrapso 
de la Associação Brasileira de Psicologia Social, 15., 2009, Maceió, Alagoas.

BIDARRA, José; MASON, Robin. El potencial del Vídeo en la Educación Abierta y a Distancia. Revista 
Iberoamericana de Educación a Distancia, V. 1, p. 101–115, 1998.



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 Capítulo 2 18

HONEYCUTT, B.; GLOVA, S. The flipped approach to a learner-centered class (White paper). 
Magna Publications, 2014. 

KAY, R.; KLETSKIN, I. Evaluating the use of learning objects for improving calculus readiness. Journal 
of Computers in Mathematics and Science Teaching, v. 29, p. 87-104, 2012. 

NOR, N. M. M.; KARIM, M. F. A. Preference of adult learners between the synchronous or 
asynchronous instructions in distance learning environment. Proceedings of AICS-Social Sciences, 
v.1, p. 278-285, 2013. 

NUMERALIA. Prepa en Línea-SEP, 2021- Disponivel em: https://prepaenlinea.sep.gob.mx/
transparencia/numeralia/ Acesso em: 25 Julho 2021.

PÉREZ, M.A. et al.(2014, noviembre). Aprendizaje de la Matemática utilizando herramientas del 
Aula Virtual. In CONGRESO IBEROAMERICANO DE CIENCIA, TECNOLOGÍA, INNOVACIÓN Y 
EDUCACIÓN, 1., 2014, Argentina. 

REDACCIÓN. (2021, febrero 7). Se registran más de 124 mil aspirantes en Prepa en Línea-SEP. 
Excelsior. Disponivel em: https://www.excelsior.com.mx/nacional/se-registran-mas-de-124-mil-
aspirantes-en-prepa-en-linea-sep/1431444. Acesso em 26 julho 2021

SECRETARÍA DE EDUCACIÓN PÚBLICA. (2014). COMUNICADO 305.- APROVECHA AVANCE 
TECNOLÓGICO EL PROGRAMA “PREPA EN LÍNEA” DE LA SEP. Disponivel em: http://sep.gob.mx/es/
sep1/C3051014#.W8PvOBMzbBJ. Acesso em: 26 julho 2021.

TUIRÁN, R.; LIMÓN, O.; GONZÁLEZ, G. Prepa en Línea-SEP, un servicio innovador. Revista 
Mexicana de bachillerato a distancia, v. 15, p. 20–35, 2016. 

ZAPATA, J. (2013). Clase invertida como metodología. RESEARCHGATE. Disponivel em: https://
www.researchgate.net/publication/256445638_Clase_invertida_como_metodologia_para_mejorar_
las_capacidades_de_resolver_problemas_en_el_ambito_de_la_formacion_profesional_de_los_
estudiantes_de_pre_grado_del_ciclo_regular_en_el_curso_de_Matematica. Acesso em: 26 julho 2021.



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 254Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acessibilidade  159, 240, 241, 242, 244

Ambiente escolar  54, 55, 77, 127, 161

Aprendizagem  7, 8, 9, 10, 11, 13, 14, 17, 20, 21, 25, 31, 46, 47, 48, 51, 52, 53, 77, 78, 79, 
80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 90, 91, 93, 125, 127, 129, 132, 133, 134, 135, 148, 149, 151, 152, 
156, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 169, 172, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 
191, 192, 207, 211, 232, 234, 237, 241, 244, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252

Aprendizaje activo  97, 98

Autorretrato  54, 55, 56, 57
B

Branqueamento  54, 55, 56, 57

C

Cognição  202, 213, 215, 246, 248, 251

Cultura da convergência  125, 126, 134

Currículo  71, 74, 76, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 111, 132, 133, 134, 135, 143, 144, 145, 146, 
147, 148, 151, 152, 158, 159, 171, 179, 211, 231, 233, 234, 249

D

Danças  85, 193, 194, 195, 196, 199

Deficiência visual  240, 241, 242, 244, 245

Democratização  1, 96

Desconstrução  54, 184

Desmistificação  194

Diferença  120, 143, 144, 145, 146, 151, 152

Discentes  33, 34, 36, 204

E

Ecuador  66, 97, 102

Educação  1, 3, 4, 5, 7, 10, 11, 19, 20, 22, 27, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 43, 44, 50, 54, 57, 70, 
71, 72, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 
125, 126, 129, 134, 135, 144, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 
159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 170, 171, 172, 178, 179, 180, 183, 192, 
193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 
214, 215, 216, 217, 218, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 233, 
238, 239, 245, 246, 253



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 255Índice Remissivo

Educação ambiental  94, 231, 233, 238

Educação de jovens e adultos  200, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 214

Educação do campo  70, 76, 88, 89, 90, 91, 93, 94, 95, 96

Educação especial  159, 167, 200, 209

Educação física escolar  193, 194, 195

Educação infantil  77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 86

Educação popular  88, 90, 92, 96, 205

Educação profissional  75, 76, 86, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 
164, 166, 167

Educación superior  97, 107, 108, 111

Ensino  1, 3, 6, 7, 8, 10, 11, 13, 14, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 31, 33, 35, 
38, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 59, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 76, 77, 78, 79, 82, 86, 88, 93, 94, 125, 
127, 129, 133, 150, 152, 156, 157, 158, 160, 162, 166, 168, 169, 170, 172, 178, 179, 180, 
182, 183, 184, 186, 188, 189, 191, 192, 193, 194, 195, 198, 200, 203, 204, 205, 206, 207, 
208, 209, 210, 211, 213, 215, 217, 220, 221, 223, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 237, 
238, 246, 249, 253

Ensino-aprendizagem  10, 77, 125, 127, 129, 162, 249

Ensino básico  168, 194

Ensino de Ciências  184, 186, 192, 231, 232, 234, 238

Ensino de Física  59

Ensino médio online  7, 8, 16

Ensino primário  19, 20, 21, 23

Era digital  45, 46, 47, 49, 130, 135

Estudantes com deficiência  153, 155, 156, 160, 162, 163, 165

Estudos Culturais  143, 145, 152

Evasão  33, 34, 35, 36, 42, 43, 44

Êxito  33, 34, 35, 70, 77, 79
F

Formação de educadores  94, 95, 166, 200

Formação de professores  132, 134, 153, 162, 166, 167, 200, 202, 207, 215, 230, 238, 253

Formação profissional  45, 46, 70, 73, 158, 164, 165, 192

Formadores  136, 161, 202

H

Hidrovia  116, 117, 118, 119, 123, 124

História da Educação Matemática  19



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 256Índice Remissivo

I

Identidade  54, 56, 57, 95, 143, 144, 146, 151, 152, 159, 184, 194

Imagens  217, 218, 220, 222, 225, 226

Inclusão digital  240, 241, 242, 245

Inclusión  136, 138, 139, 141, 142

Innovación educativa  97, 98, 108

Inovação  10, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 76, 135

Interacción  101, 102, 111, 136

Interações  182, 183, 184, 187, 188, 190, 191

Interdisciplinaridade  88, 90, 93, 94, 170, 171, 172, 178, 179

L

Leitor de tela  240, 241, 243

Leitura  8, 81, 86, 96, 126, 131, 132, 133, 179, 196, 206, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 
238, 241, 250, 251

Ludicidade  77, 78, 79, 80, 83, 85, 86, 253

M

Material didático online  7

Memória  211, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252

Método intuitivo  19, 20, 24, 25, 30

Metodologias de ensino  246, 249

Modelagem matemática  12, 116

Modelo reduzido  116

Motivação  10, 11, 157, 182, 185, 193, 250, 251

Mulheres  16, 150, 171, 205, 208, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 
228, 229, 230

O

Obstáculos didáticos  168

P

Pedagogia da alternância  88, 90, 91

Pensamento estatístico  168

Permanência  33, 34, 35, 43, 70, 153, 154, 156

Pesquisa  6, 12, 19, 21, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 48, 50, 54, 56, 73, 
76, 77, 79, 86, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 120, 121, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 133, 144, 
147, 153, 156, 163, 166, 169, 171, 172, 182, 184, 185, 189, 190, 191, 196, 198, 200, 203, 



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 257Índice Remissivo

204, 205, 207, 210, 215, 217, 218, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 253

Plataforma móvil  58, 59

Política pública  1, 5

Potencial de aprendizado  58, 59

Práticas Pedagógicas  36, 45, 57, 77, 78, 79, 82, 86, 134, 151, 155, 160, 162, 183, 206, 
207, 208, 209, 211, 212, 213

Privatização  1, 3, 4

Productividad  109, 111, 112, 115

Professoras  79, 83, 84, 86, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 
229, 230

R

Racismo  54, 55, 57, 146

Revista de Educação  57, 217, 218, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230

S

Sala de aula invertida  7, 11, 12, 13

Segurança da navegação  116

Sistema métrico  19, 20, 21, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32

Smartphone  125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134

T

Tecnologia assistiva  11, 240, 241, 245

Tecnologías educativas  109, 111

Teorias críticas e pós-críticas  143, 145

TIC  106, 109, 114, 127, 135

Transformação 4.0  45, 46, 47

U

Universidade Estadual de Goiás  33, 35, 44

V

Vulnerabilidad  136, 141






